
O Projeto RS Biodiversidade, um dos 

patrocinadores deste livro, conta com 

recursos financeiros provenientes do GEF 

(Fundo Global para o Meio Ambiente) e 

BIRD (Banco Mundial), com contrapartidas 

do Governo do Estado. A construção de 

parcerias estratégicas entre instituições 

públicas e proprietários rurais permitiu a 

execução de atividades fundamentais para 

atingir o objetivo desse projeto, que é 

promover a conservação e uso sustentável 

da nossa biodiversidade. 

Dentre as inúmeras ações implantadas pelo 

Projeto RS Biodiversidade, destaca-se a 

divulgação de conhecimentos para o público 

em geral. Neste sentido, a publicação da 

presente obra vai ao encontro da busca da 

sustentabilidade econômica, social, cultural e 

ambiental deste conjunto ecossistêmico 

ímpar no Estado, que são os butiazais, e dos 

seres humanos que os habitam. Com uma 

linguagem simples e fartamente ilustrada por 

belas fotografias, a obra se dispõe a atender 

às demandas da sociedade em conhecer 

melhor a biodiversidade do Rio Grande

do Sul.
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 “Nem todos olham da mesma maneira para um butiazeiro... Eu fico 

fascinada por esta planta tão rica em beleza, nos fornece seus frutos, 

subprodutos para trabalharmos e ainda empresta sua exuberância para 

enfeitar e encantar estâncias, jardins, praças e casas!!!!

 No ano de 2009 conheci, através do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural (Senar), o artesanato e a culinária derivados do 

butiazeiro. Demonstraram os cuidados em colher e estocar o material, 

respeitando a época da poda para não danificar a planta.

 Através do que foi repassado comecei a ter maior interesse, pois 

achei um trabalho lindo e que era pouco conhecido em nosso município, 

Santa Vitória do Palmar. Comecei a testar novas receitas utilizando o fruto do 

butiazeiro e criando novas peças artesanais com subprodutos da planta. 

 Em 2010 vi que poderia obter uma renda extra com meu artesanato 

e culinária derivados do butiazeiro e, ao mesmo tempo, repassar meus 

conhecimentos às pessoas e despertar nelas o mesmo fascínio que eu sinto 

por esta planta, que é uma das atrações de nosso município e que está em 

risco de extinção. 

 Em 2011 criei o Grupo Butiá Sabor e Arte, onde faço várias peças 

artesanais em palha de butiá, fibra da polpa do fruto, peças utilizando o 

coquinho e também uma variada culinária com o butiá. Em eventos tenho 

a oportunidade de demonstrar para as pessoas como elas podem explorar 

mais esta planta, pois poucos sabem o valor real que ela tem.



Uma planta
que encanta!!!

Que tem alma!

 Comecei um trabalho de doação de mudinhas nos eventos que 

participava, tanto para moradores de nosso município como para turistas 

que se encantam com nosso artesanato e culinária. Com o tempo fui 

incluindo mudinhas nos kits para presente e, aos poucos, consegui despertar 

interesse em pessoas que possuem propriedades rurais, para que elas 

plantassem em maior quantidade em suas propriedades, como planta 

ornamental.

 No momento, faço doações em torno de 20 a 30 mudas por pessoa, 

mas tenho planos de aumentar ainda mais o interesse pela plantação. 

Obtive a autorização da Secretaria do Meio Ambiente de nosso município 

para colher as mudinhas que estão em risco e transplantar para vasos até o 

momento da doação. 

 Quando quero relaxar ou me inspirar para a criação de uma 

nova peça, nada melhor que sentar à sombra de um butiazeiro, pois a 

tranquilidade e a paz que ele me transmite são indescritíveis...”

Grupo Butiá Sabor e Arte



 “Eu recordo que tinha entre quatro e cinco anos, mais ou menos, quando 

nós vínhamos todos os dias aqui no butiazal, papai e eu. Em uma ocasião nós 

estávamos andando, caminhando, quando ouvimos um rumor muito forte. Esse 

rumor foi se aproximando, mas nós não enxergávamos nada e continuamos 

caminhando... Mas o meu pai ia cuidando sempre pra trás, porque o rumor vinha 

de trás.  

 De repente, ele me jogou no chão e disse: “feche os olhos!” Fechei os 

olhos, mas, sabe como é criança, é a mesma coisa que dizer “abra os olhos”... 

Quando abri, só me senti confortável porque estava na mão do meu pai, mas eu 

não enxerguei nada, estava tudo escuro. 

 Passados alguns minutos (pra mim foi uma eternidade...), nos levantamos 

e olhamos em torno: a terra e o campo estavam dizimados, não havia mais nada! 

Tinha passado uma nuvem de gafanhotos. 

 Nas árvores estavam só os galhos, não havia folhas, não havia nada. 

Quando nos aproximamos dos butiazeiros, vimos que estavam intactos, perfeitos. 

reserva de Deus”. 

 É com muita satisfação que eu recebo vocês. Eu só espero que vocês 

continuem achando isto aqui uma reserva de Deus!”



Esta é uma 
árvore santa.

É uma reserva 
de Deus!
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Phoenix canariensis
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Colheita de butiás (Butia odorata)
Foto: Paulo Sérgio Rocha
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Butiazal em Tapes, Rio Grande do Sul, Brasil – vista aérea
Foto: Ricardo Aranha Ramos







Butiazal em Tapes, Rio Grande do Sul, Brasil
Imagem de satélite WordView-2 - DigitalGlobe

Processamento da imagem: Fábia Amorim da Costa
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Saracuruçu (Aramides ypacaha)
Foto: Gustavo Crizel Gomes



Aramides cajaneus





Coereba flaveola



Agelaioides badius



Pitangus sulphuratus



Paroaria coronata



Furnarius rufus



Mycteria americana



Caraúna-de-cara-branca (Plegadis chihi)
Foto: Gustavo Crizel Gomes



Garça-branca-grande (Ardea alba)
Foto: Gustavo Crizel Gomes



João-grande (Ciconia maguari)
Foto: Gustavo Crizel Gomes



Dendrocygna viduata



Anas versicolor





Athene cunicularia



Cathartes burrovianus



Coragyps atratus





A maioria dos lagartos é carnívora, 

porém alguns, como o lagarto-teiú, 

comem também frutos. Ele engole 

o fruto inteiro, sendo importante 

dispersor das sementes.

Salvator merianae



Pseudalopex gymnocercus



Graxaim-do-mato (Cerdocyon thous)
Foto: Gustavo Crizel Gomes





Cuniculus paca



Dasyprocta azarae







Hydrochoerus hydrochaeris



Scinax fuscovarius







Hypsiboas pulchellus



Polybetes pythagoricus







Misumenops pallidus







Polistes



Cholus



Morpho epistrophus



Blepolenis





Caiman latirostris



Bothrops pubescens





Xenodon merremii







Philodryas olfersii



Trachemys dorbigni







Hydrochoerus hydrochaeris



Ardea alba Erythrolamprus





Caracara plancus



Rostrhamus sociabilis



Sturnella superciliaris



Ciconia maguari
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Nymphoides indica
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Tilandsia aeranthos



Bromélia (Billbergia sp.)
Foto: Claudete Clarice Mistura

Bromélia (Billbergia sp.)
Foto: Claudete Clarice Mistura



Cattleya intermedia



Na primavera, a f loração das orquídeas presenteia os visitantes dos 

butiazais com uma explosão de cores.

Cattleya tigrina



No verão, por sua vez, orquídeas com flores verdes enfeitam os 

butiazeiros.

Catasetum atratum

Catasetum atratum





Opuntia monacantha



Cactos com flores del icadas e 

coloridas se desenvolvem nesse 

ecossistema.

Opuntia monacantha



Parodia



Parodia



Ananas bracteatus





(Kelissa brasiliensis



(Petunia integrifolia (Senecio selloi)



Mimosa dolens



Holocheilus brasiliensis



Nymphaea



Bromelia antiacantha)



Rhipsalis



Lantana fucata



Glandularia humifusa



Calibrachoa





Stenachaenium megapotamicum



Aristida riograndensis
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Os fungos são organismos 

com grande importância 

ecológica. São responsáveis 

pela decomposição da matéria 

orgânica. Existe uma diversidade 

muito grande de fungos. 

Alguns são microscópicos 

e outros podem ser vistos a 

olho nu, e a esses chamamos 

de macroscópicos. Os 

cogumelos, orelhas-de-pau e 

chapéu-de-cobra são fungos 

macroscópicos e o que vemos 

deles na natureza são seus 

corpos de fruti f icação. Muitos 

são tóxicos e, na dúvida, nunca 

tente comê-los!





















Rhea americana



Rhea americana



Sisyrinchium



Hypsiboas pulchellus
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